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Este curso profissionalizante de Promoção do Patrimônio Imaterial 

Regional oferece uma formação sólida e transdisciplinar voltada para a 

preservação de histórias, causos e lendas. O conteúdo foi estruturado 

para atender às demandas de gestores culturais, historiadores e 

educadores que buscam estratégias eficientes de salvaguarda cultural. 

Através de uma abordagem que integra antropologia cultural, etnografia 

e marketing territorial, o aluno desenvolverá competências para 

identificar e valorizar bens imateriais. Embora o foco seja a memória 

regional, a metodologia aplicada abrange conceitos fundamentais de 

desenvolvimento cognitivo e educação inclusiva, permitindo que o 

patrimônio seja utilizado como ferramenta pedagógica para públicos com 

deficiência intelectual e necessidades em educação especial, 

promovendo a inclusão social por meio da identidade e do pertencimento. 

 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 Fundamentos teóricos do patrimônio cultural imaterial e legislação 

vigente. 

 Metodologias de inventário participativo e coleta de história oral. 

 Técnicas de análise de narrativas, mitos e lendas regionais. 

 Estratégias de mediação cultural e educação patrimonial. 

 Elaboração de projetos de fomento e sustentabilidade para a cultura 

local. 

 Adaptação de conteúdos culturais para a inclusão e acessibilidade 

cognitiva. 

 Uso de tecnologias digitais para a difusão do patrimônio invisível. 
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PÚBLICO-ALVO: 

 Gestores públicos e produtores culturais. 

 Educadores, pedagogos e profissionais de educação especial. 

 Historiadores, antropólogos e pesquisadores da cultura popular. 

 Guias de turismo e agentes de desenvolvimento regional. 

 Estudantes de ciências humanas e áreas correlatas. 

 

Módulo 1: Fundamentos do Patrimônio Imaterial 

Aula 1.1: Conceitos e Marcos Legais do Patrimônio Imaterial 

A compreensão do patrimônio cultural imaterial exige, primordialmente, 

uma distinção clara entre o objeto físico e a prática social. Enquanto o 

patrimônio material se ancora na tangibilidade de monumentos e sítios 

históricos, o patrimônio imaterial reside nos processos, nas 

representações, nas expressões e nos saberes que as comunidades 

reconhecem como parte de sua identidade. Este conceito foi consolidado 

internacionalmente pela Convenção da UNESCO em 2003, estabelecendo 

que a salvaguarda deve focar na viabilidade da transmissão desses 

conhecimentos entre gerações. No contexto brasileiro, o Decreto número 

3.551 de 2000 antecipou essa tendência mundial ao instituir o Registro de 

Bens Culturais de Natureza Imaterial e criar o Livro de Registro das 

Celebrações, das Formas de Expressão, dos Saberes e dos Lugares. A 

legalidade em torno deste tema não visa o congelamento das práticas, 

mas sim a garantia de que os detentores desses saberes possuam 

condições dignas para sua continuidade histórica. A atuação profissional 

neste campo requer profundo conhecimento das normativas do IPHAN e 

das orientações dos conselhos estaduais e municipais de cultura, 
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garantindo que as políticas de fomento respeitem a autonomia das 

comunidades. 

Aula 1.2: A Identidade Regional e o Sentimento de Pertencimento 

A identidade regional não é um dado estático, mas uma construção 

contínua alimentada pelas trocas sociais e pela memória coletiva. No 

âmbito da promoção do patrimônio imaterial, o sentimento de 

pertencimento atua como o principal catalisador para a preservação. 

Quando um grupo social identifica seus próprios causos e lendas como 

elementos de valor, cria-se um mecanismo de resistência contra a 

pasteurização cultural imposta pela globalização. A regionalidade se 

manifesta através do sotaque, do léxico local e da forma como o espaço 

geográfico é interpretado subjetivamente através das histórias. Para o 

profissional de patrimônio, é fundamental compreender como a geografia 

humana influencia a criação das lendas, pois o território é o palco onde a 

imaterialidade se materializa na prática cotidiana. A promoção dessas 

histórias fortalece o tecido social e auxilia no desenvolvimento de uma 

autoestima comunitária, essencial para o desenvolvimento econômico e 

turístico sustentável de uma região específica. 

Aula 1.3: Etnografia e Observação Participante na Coleta de Dados 

A base metodológica para qualquer projeto de valorização de histórias e 

causos deve ser a etnografia. Esta técnica, oriunda da antropologia, exige 

que o pesquisador se insira no contexto da comunidade de maneira 

empática e técnica ao mesmo tempo. A observação participante permite 

captar nuances que entrevistas formais não revelariam, como o tom de voz 

do contador de causos, o ambiente em que a narrativa ocorre e a reação 

dos ouvintes. O registro etnográfico deve ser minucioso, utilizando diários 

de campo e registros audiovisuais quando autorizados. É imperativo que 
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o profissional mantenha uma postura ética, evitando a interpretação 

externa enviesada e priorizando a voz dos detentores do saber. A coleta 

de dados não é meramente um ato de extração de informações, mas um 

processo de diálogo onde o pesquisador atua como um facilitador do 

registro da memória. A precisão técnica na descrição dos rituais de 

contação de histórias é o que diferencia um inventário profissional de um 

simples registro amador. 

Aula 1.4: O Papel dos Detentores e a Transmissão de Saberes 

Os detentores de patrimônio imaterial, muitas vezes chamados de Mestres 

da Cultura ou Tesouros Vivos, são os pilares centrais desta disciplina. Eles 

são os portadores da memória técnica e emocional que sustenta a 

narrativa regional. A transmissão de saberes ocorre predominantemente 

de forma oral e prática, por meio da convivência. No entanto, as 

transformações sociais contemporâneas têm dificultado essa passagem 

de bastão geracional. O papel do gestor cultural é criar mecanismos que 

incentivem os jovens a se interessarem pelas histórias e causos de seus 

antepassados, transformando o conhecimento tradicional em algo 

relevante para a contemporaneidade. Isso envolve a criação de oficinas, 

encontros e registros que garantam a perpetuação do conhecimento 

tácito. A valorização do detentor passa pelo reconhecimento público de 

sua importância e pela garantia de que sua história de vida seja 

documentada como parte integrante do acervo cultural da região, evitando 

o desaparecimento de tradições seculares. 

 

Módulo 2: A Estrutura Narrativa dos Causos e Lendas 

Aula 2.1: Morfologia do Conto Popular e das Lendas Regionais 
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Para analisar profissionalmente as lendas regionais, é necessário recorrer 

à morfologia narrativa. Inspirada nos estudos de Vladimir Propp, a 

análise das funções narrativas permite identificar padrões recorrentes nos 

contos populares. As lendas geralmente possuem uma estrutura que 

mescla o fantástico com o cotidiano, servindo frequentemente como 

mecanismos de controle social ou explicações para fenômenos naturais. 

Identificar os arquétipos presentes nessas histórias, como o herói local, o 

trapaceiro ou a entidade protetora da natureza, ajuda a compreender os 

valores morais e éticos daquela sociedade específica. A lenda regional 

diferencia-se do mito por possuir um ancoramento geográfico mais 

preciso, referenciando rios, montanhas ou construções reais da localidade. 

O estudo técnico dessas estruturas possibilita ao promotor cultural criar 

roteiros e materiais educativos que respeitem a essência da narrativa 

original, mantendo sua integridade semântica durante processos de 

adaptação. 

Aula 2.2: O Causo como Gênero Literário e Oral 

O causo é uma das formas mais ricas da expressão imaterial, situando-se 

na fronteira entre a realidade vivida e a ficção narrada. Diferente da lenda, 

que possui um caráter mais universal e místico, o causo é profundamente 

enraizado na experiência individual ou de um grupo restrito, ganhando 

contornos hiperbólicos ao longo das repetições. A técnica do contador de 

causos envolve o uso de pausas dramáticas, onomatopeias e um 

vocabulário regional característico que confere verossimilhança à 

narrativa. No contexto profissional, o causo deve ser tratado como um 

documento histórico de mentalidades, revelando como a comunidade 

percebe o humor, o medo, o trabalho e a morte. A documentação dessas 

narrativas exige atenção ao ritmo e à entonação, elementos que são 

perdidos na simples transcrição textual. A promoção dos causos contribui 
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para a manutenção da oralidade como uma tecnologia de comunicação 

viável e poderosa nas sociedades contemporâneas. 

Aula 2.3: Simbolismo e Imaginário Coletivo nas Narrativas 

As histórias que permeiam uma região são repletas de simbolismo, 

refletindo o imaginário coletivo de seus habitantes. Cada elemento 

presente em uma lenda, seja um animal personificado ou uma planta 

mística, carrega um significado profundo que remete à história de 

formação do povo, influenciada por matrizes indígenas, africanas ou 

europeias. Analisar o imaginário coletivo significa entender os medos e as 

esperanças de uma população. Por exemplo, lendas que envolvem 

perigos nas matas podem ser interpretadas como uma forma ancestral de 

preservação ambiental ou de gestão de riscos. Para o promotor do 

patrimônio, decifrar esses símbolos é crucial para a elaboração de 

estratégias de difusão que façam sentido para o público local. O uso de 

símbolos familiares facilita a comunicação e garante que a mensagem de 

preservação seja absorvida de forma orgânica, tocando o campo 

emocional e psíquico dos indivíduos. 

Aula 2.4: A Oralidade como Tecnologia de Memória 

Historicamente, a escrita foi privilegiada como única forma legítima de 

registro, relegando a oralidade ao campo do folclore menor. Entretanto, a 

ciência moderna reconhece a oralidade como uma tecnologia de 

memória extremamente sofisticada. A repetição rítmica, o uso de rimas e 

a estrutura circular das histórias tradicionais são mecanismos mnemônicos 

que permitiram a sobrevivência de conhecimentos por milênios sem o 

auxílio do papel. No trabalho de promoção do patrimônio regional, valorizar 

a oralidade significa dar o mesmo peso científico aos relatos verbais que 

damos aos documentos de arquivo. Isso implica em utilizar metodologias 
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de História Oral para sistematizar as entrevistas e garantir que o 

conhecimento não se perca com o falecimento dos anciãos. A tecnologia 

digital hoje atua como uma aliada da oralidade, permitindo o 

armazenamento de arquivos de áudio e vídeo de alta fidelidade que 

preservam a performance do narrador em sua totalidade. 

 

Módulo 3: Metodologia de Inventário e Registro 

Aula 3.1: O Inventário Nacional de Referências Culturais (INRC) 

O Inventário Nacional de Referências Culturais (INRC) é a metodologia 

oficial desenvolvida pelo IPHAN para a identificação de bens culturais. 

Para o profissional da área, dominar o INRC é indispensável. Este método 

divide-se em fases que vão desde o levantamento preliminar e a 

identificação até a documentação pormenorizada. O objetivo não é apenas 

listar objetos, mas compreender o sentido que as referências culturais têm 

para o grupo. Na promoção de histórias e causos, o inventário foca em 

mapear quem são os narradores, onde ocorrem as contações e qual o 

repertório existente. O uso das fichas de inventário exige rigor técnico e 

clareza na descrição das práticas. Um inventário bem executado serve 

como base técnica para pedidos de registro oficial e para o planejamento 

de qualquer ação de salvaguarda, pois fornece um diagnóstico preciso do 

estado de conservação daquela tradição imaterial. 

Aula 3.2: Técnicas de Entrevista para História Oral 

A entrevista é a ferramenta principal para a coleta de causos e histórias. 

Existem diferentes abordagens, como a entrevista aberta, a 

semiestruturada e a história de vida. Na história oral, o entrevistador deve 

evitar perguntas indutivas que limitem a resposta do informante. O objetivo 

é permitir que o fluxo da memória traga à tona detalhes que compõem o 
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universo da narrativa. É essencial preparar um roteiro básico, mas manter 

a flexibilidade para seguir novos caminhos que surjam durante a conversa. 

O ambiente da entrevista deve ser confortável para o detentor do saber, 

preferencialmente em seu habitat natural, para que ele se sinta seguro em 

compartilhar conhecimentos que, muitas vezes, são considerados 

sagrados ou íntimos. O registro deve ser acompanhado de um termo de 

consentimento livre e esclarecido, respeitando os direitos autorais e de 

imagem dos participantes. 

Aula 3.3: Documentação Audiovisual e Fotográfica 

A natureza imaterial do objeto de estudo exige que o registro seja 

dinâmico. A documentação audiovisual é a forma mais eficaz de 

capturar a performance do contador de causos, incluindo seus gestos, 

expressões faciais e o uso do espaço. Tecnicamente, é necessário 

garantir uma boa captação de áudio, pois a clareza da voz é o elemento 

central. A fotografia, por sua vez, deve contextualizar a história, 

registrando os cenários mencionados, os objetos associados à lenda e o 

ambiente social. Todo este material deve ser organizado em um banco de 

dados com metadados precisos, facilitando a recuperação da informação 

para pesquisas futuras ou para a produção de materiais de difusão. O uso 

de equipamentos de alta definição é recomendado, mas o rigor técnico na 

composição e no conteúdo é mais importante que a tecnologia de ponta 

propriamente dita. 

Aula 3.4: Organização de Arquivos e Bancos de Dados Culturais 

Após a coleta, o desafio reside na organização sistemática dos dados. Um 

banco de dados de patrimônio imaterial deve ser categorizado de forma a 

permitir cruzamentos entre diferentes tipos de mídias e informações 

textuais. O uso de taxonomias e termos controlados ajuda na 
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padronização dos registros, facilitando a busca por temas, regiões ou 

nomes de detentores. É fundamental prever protocolos de preservação 

digital, garantindo que os arquivos não se tornem obsoletos ou se percam 

por falhas em suportes físicos. A organização profissional dos arquivos 

permite que o projeto de promoção seja escalável, podendo integrar redes 

maiores de memória regional ou nacional. Além disso, um sistema bem 

estruturado facilita o acesso público à informação, respeitando as 

restrições éticas de cada comunidade, e serve como fonte primária para 

pesquisadores de diversas áreas. 

 

Módulo 4: Educação Patrimonial e Mediação 

Aula 4.1: Princípios da Educação Patrimonial nas Escolas 

A educação patrimonial é um processo pedagógico que visa a 

construção de conhecimentos a partir da interação crítica com o 

patrimônio. No contexto escolar, as histórias e lendas locais podem ser 

integradas ao currículo de forma transversal, dialogando com disciplinas 

como literatura, história, geografia e artes. Em vez de uma abordagem 

meramente ilustrativa, o patrimônio deve ser utilizado como objeto de 

investigação. Alunos podem atuar como pequenos pesquisadores, 

coletando histórias com seus familiares, o que estreita o vínculo entre a 

escola e a comunidade. O objetivo é que o estudante se perceba como 

parte da história e sinta responsabilidade pela sua preservação. Para isso, 

o professor deve atuar como um mediador, provocando reflexões sobre o 

porquê de certas histórias serem contadas e como elas refletem a 

realidade do território. 

Aula 4.2: Estratégias de Mediação para Públicos Diversos 
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A mediação cultural deve ser adaptativa, considerando as especificidades 

de cada público. Ao lidar com idosos, a promoção de histórias e causos 

atua como uma ferramenta de valorização da experiência de vida e 

estimulação cognitiva. Para o público infantil, o lúdico deve prevalecer, 

transformando a lenda em uma experiência imersiva e sensorial. A 

mediação profissional exige que o agente cultural saiba traduzir conceitos 

complexos de patrimônio para uma linguagem acessível, sem perder o 

rigor conceitual. O uso de dinâmicas de grupo, contação de histórias 

performática e visitas guiadas a locais históricos mencionados nos causos 

são estratégias eficazes para engajar o público. A mediação é, portanto, a 

ponte que conecta o saber acadêmico e técnico ao sentimento popular, 

tornando o patrimônio vivo e pulsante no cotidiano das pessoas. 

Aula 4.3: Inclusão e Acessibilidade no Patrimônio Imaterial 

Promover o patrimônio imaterial de forma inclusiva significa garantir que 

pessoas com diferentes habilidades possam acessar e interagir com essas 

histórias. No caso de indivíduos com deficiência intelectual, a narrativa 

deve ser clara, utilizando recursos de comunicação alternativa e 

simplificação textual sem infantilização. Para pessoas com deficiência 

visual, a audiodescrição das cenas de uma lenda e o foco na riqueza 

sonora dos causos são fundamentais. A acessibilidade cognitiva envolve 

a estruturação de conteúdos que facilitem o processamento da informação 

e a retenção da memória. O patrimônio regional, por ser familiar e 

emocionalmente próximo, é um excelente recurso para o desenvolvimento 

de competências cognitivas e sociais em contextos de educação especial. 

A inclusão garante que o direito à cultura seja exercido plenamente por 

todos os cidadãos, independentemente de suas limitações funcionais. 

Aula 4.4: Elaboração de Materiais Didáticos e Paradidáticos 
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A criação de materiais para a promoção do patrimônio exige um equilíbrio 

entre design e conteúdo técnico. Livros de contos, cartilhas ilustradas, 

jogos de tabuleiro baseados em lendas e aplicativos interativos são 

exemplos de ferramentas que podem ser desenvolvidas. O conteúdo deve 

ser rigorosamente baseado nas pesquisas de campo realizadas 

previamente, evitando a estereotipação ou a deturpação das histórias 

originais. Ao elaborar materiais para a rede de ensino, é importante prever 

guias para professores que expliquem o contexto histórico e cultural de 

cada narrativa. A qualidade gráfica e editorial desses materiais eleva o 

status da cultura regional, combatendo a ideia de que o popular é precário. 

Materiais bem produzidos têm maior potencial de circulação e tornam-se 

referências permanentes para a consulta e o estudo da identidade 

regional. 

 

Módulo 5: Salvaguarda e Sustentabilidade Cultural 

Aula 5.1: Planos de Salvaguarda: Elaboração e Execução 

Um plano de salvaguarda é um documento estratégico que define as 

ações necessárias para garantir a continuidade de um bem imaterial. Ele 

deve ser elaborado de forma participativa, envolvendo os detentores, o 

poder público e a sociedade civil. As ações podem variar desde o apoio 

financeiro direto a mestres da cultura até a criação de centros de referência 

para a transmissão de saberes. A execução do plano exige um 

cronograma claro, indicadores de acompanhamento e fontes de 

financiamento definidas. Na promoção de histórias e causos, a 

salvaguarda pode focar na documentação sistemática e na criação de 

espaços para a contação de histórias. O profissional deve saber monitorar 

as ameaças ao patrimônio, como o desinteresse dos jovens ou a pressão 
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de empreendimentos que descaracterizam o território, propondo medidas 

mitigadoras eficazes. 

Aula 5.2: Sustentabilidade Econômica de Projetos Culturais 

A preservação do patrimônio não deve depender exclusivamente de 

voluntariado ou de recursos públicos escassos. A busca pela 

sustentabilidade econômica envolve a criação de modelos de negócio 

que respeitem a ética cultural. Isso pode incluir o turismo de base 

comunitária, onde as histórias locais agregam valor à experiência do 

visitante, ou a venda de produtos artesanais e publicações relacionadas 

às lendas regionais. Editais de fomento, leis de incentivo fiscal e parcerias 

com a iniciativa privada são caminhos fundamentais para o financiamento 

de projetos. É essencial que a comunidade detentora seja a principal 

beneficiária financeira dessas ações, evitando a exploração comercial 

predatória. A viabilidade financeira garante que as ações de promoção 

tenham continuidade a longo prazo, permitindo a manutenção das 

estruturas de registro e difusão. 

Aula 5.3: Parcerias Público-Privadas no Setor Cultural 

As parcerias entre o setor público e empresas privadas podem 

potencializar o alcance das ações de promoção do patrimônio. Empresas 

buscam associar sua marca a valores de responsabilidade social e 

identidade cultural, o que abre oportunidades para o financiamento de 

museus virtuais, festivais de contação de histórias ou restauração de 

espaços de memória. O papel do gestor é mediar essa relação, garantindo 

que os interesses comerciais não se sobreponham à integridade cultural 

do bem imaterial. Termos de cooperação técnica e convênios devem ser 

redigidos com clareza, definindo as obrigações de cada parte e as metas 

a serem atingidas. A colaboração com o setor privado também pode trazer 
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expertise em gestão e marketing, áreas em que muitos projetos culturais 

carecem de profissionalização. 

Aula 5.4: Propriedade Intelectual e Direitos das Comunidades 

A questão da propriedade intelectual sobre os saberes tradicionais é 

complexa e sensível. Causos e lendas são, por definição, de autoria 

coletiva e domínio público em termos tradicionais, mas seu uso comercial 

por terceiros deve ser regulado para evitar o plágio ou a apropriação 

indébita. O profissional da área deve orientar as comunidades sobre como 

proteger suas expressões culturais, utilizando mecanismos como marcas 

coletivas ou indicações geográficas quando aplicável. O respeito ao Direito 

Autoral dos contadores e pesquisadores é fundamental, assim como a 

garantia de que as informações sensíveis ou sagradas não sejam 

expostas sem consentimento. A ética profissional exige que qualquer lucro 

gerado a partir do patrimônio imaterial retorne, de alguma forma, para a 

valorização do grupo social que o criou e o mantém vivo. 

 

Módulo 6: Tecnologia e Difusão Digital 

Aula 6.1: Digitalização de Acervos de História Oral 

A transição do acervo analógico para o digital é um passo crítico na 

preservação. A digitalização não se resume a escanear documentos ou 

converter áudios, mas em garantir que a qualidade do sinal original seja 

preservada em formatos de arquivo de longa duração. É necessário utilizar 

padrões de metadados como o Dublin Core para catalogar o material, 

permitindo sua interoperabilidade entre diferentes sistemas. A 

preservação digital exige uma política de backups frequentes e a migração 

de suportes para evitar a perda de dados por obsolescência tecnológica. 

No caso de causos e histórias, ter um acervo digitalizado permite que o 
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conteúdo seja acessado globalmente, servindo como base para pesquisas 

acadêmicas e para a criação de novos conteúdos digitais educativos. 

Aula 6.2: Produção de Conteúdo para Redes Sociais e Transmídia 

As redes sociais são ferramentas poderosas para a difusão da cultura 

regional, mas exigem uma linguagem específica. A estratégia transmídia 

envolve contar partes de uma história em diferentes plataformas, criando 

um ecossistema de engajamento. Por exemplo, uma lenda pode começar 

com um vídeo curto no Instagram, ter seu contexto histórico detalhado em 

um blog e sua narrativa completa disponibilizada em um podcast. O 

conteúdo deve ser visualmente atraente e otimizado para o consumo 

rápido, mas sem perder a profundidade técnica necessária para a 

valorização patrimonial. O uso de hashtags relevantes e a interação com 

a audiência ajudam a criar uma comunidade virtual em torno do patrimônio 

local, ampliando o alcance das histórias para além das fronteiras 

geográficas da região. 

Aula 6.3: Realidade Aumentada e Imersão na Narrativa 

Tecnologias emergentes como a realidade aumentada (RA) oferecem 

possibilidades inovadoras para a promoção de lendas. Imagine o usuário 

apontar o celular para um monumento ou trilha na mata e ver, através da 

tela, uma representação digital de um personagem de um causo local 

narrando sua história. A imersão cria uma conexão emocional forte com o 

patrimônio, tornando-o tangível para as novas gerações. Desenvolver 

esse tipo de conteúdo exige a colaboração entre pesquisadores culturais 

e desenvolvedores de software. O foco deve ser sempre a narrativa; a 

tecnologia serve apenas como o suporte para que a história seja 

vivenciada de forma mais intensa. A aplicação de gamificação em roteiros 
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históricos também é uma estratégia eficaz para o turismo pedagógico e 

cultural. 

Aula 6.4: Podcasts e a Nova Era da Audição Cultural 

O renascimento do áudio através dos podcasts é uma oportunidade única 

para a promoção de causos e lendas. A natureza sonora deste formato 

remete diretamente à tradição oral das rodas de conversa. Produzir um 

podcast de qualidade sobre o patrimônio imaterial regional requer 

roteirização cuidadosa, uso de paisagens sonoras (sound design) que 

remetam ao ambiente da história e a escolha de vozes que tragam 

autenticidade. Podcasts permitem longas conversas com detentores de 

saberes, preservando relatos que seriam editados em outros formatos de 

mídia. Além de serem ferramentas de entretenimento, servem como 

material de apoio para professores em sala de aula e como registros 

permanentes da memória oral de uma região, acessíveis a qualquer 

pessoa com conexão à internet. 

 

Módulo 7: Turismo Cultural e Marketing Territorial 

Aula 7.1: O Patrimônio Imaterial como Ativo Turístico 

O turismo contemporâneo busca experiências autênticas, fugindo dos 

pacotes padronizados. O patrimônio imaterial, traduzido em histórias e 

causos, é o que confere alma a um destino turístico. O marketing 

territorial utiliza essas narrativas para construir a imagem de uma região, 

destacando sua singularidade. Quando um turista ouve a lenda de um 

lugar, sua percepção sobre aquele espaço muda, agregando valor 

subjetivo à visita. O profissional de turismo deve trabalhar em conjunto 

com o gestor cultural para criar roteiros narrativos onde a história seja o 

fio condutor da experiência. Isso atrai um público mais consciente e 
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disposto a investir em produtos e serviços locais, gerando um ciclo 

econômico virtuoso para a comunidade. 

Aula 7.2: Roteirização de Circuitos de Lendas e Causos 

A criação de um circuito turístico baseado em lendas exige planejamento 

técnico e logístico. É necessário identificar os pontos geográficos onde as 

histórias ocorrem e garantir que haja infraestrutura mínima de acesso e 

sinalização. A sinalização pode incluir QR Codes que remetam a áudios 

da história contada por um morador local. A roteirização deve prever 

tempos de parada, pontos de contemplação e, se possível, a interação 

direta com contadores de causos da região. O roteiro deve ter uma 

progressão narrativa, mantendo o interesse do visitante do início ao fim. É 

fundamental que a comunidade local esteja envolvida na criação do roteiro 

para evitar a sensação de invasão e para garantir que a história contada 

seja fidedigna aos seus valores. 

Aula 7.3: Branding Regional e Identidade Visual 

O branding regional é o processo de construir uma marca para o 

território. A identidade visual desse projeto deve se inspirar nos elementos 

estéticos das lendas e causos locais, como o artesanato, a fauna, a flora 

e as cores características da região. Uma marca bem desenvolvida ajuda 

a padronizar a comunicação de eventos, produtos artesanais e materiais 

turísticos, criando uma percepção de profissionalismo e unidade. No 

entanto, o design não deve ser apenas cosmético; ele deve carregar os 

significados profundos do patrimônio imaterial. O uso consciente da 

simbologia regional na comunicação visual fortalece o reconhecimento da 

marca tanto pelos moradores quanto pelos visitantes, consolidando a 

identidade cultural no mercado. 

Aula 7.4: Ética e Responsabilidade no Turismo Cultural 
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A exploração turística do patrimônio imaterial corre o risco de transformar 

a cultura em mercadoria descartável (mercantilização). A ética profissional 

exige que a promoção das histórias e causos seja feita com 

responsabilidade, evitando a "folclorização" ou a caricatura dos costumes 

locais. O turismo deve ser uma ferramenta de fortalecimento da cultura, 

não de sua degradação. Isso implica em estabelecer limites de carga para 

visitação, garantir a remuneração justa dos detentores dos saberes e 

promover um diálogo constante entre o setor de turismo e as comunidades 

tradicionais. O objetivo é o turismo sustentável, onde a atividade 

econômica contribui diretamente para a salvaguarda do patrimônio 

imaterial, garantindo que as futuras gerações continuem a contar suas 

próprias histórias. 

 

Módulo 8: Patrimônio Imaterial e Desenvolvimento Social 

Aula 8.1: Cultura como Ferramenta de Transformação Social 

A promoção do patrimônio imaterial tem um impacto que vai além da 

preservação histórica; ela atua como um motor de desenvolvimento 

social. Ao valorizar a cultura local, promove-se a inclusão de grupos 

marginalizados, reforçando sua autoestima e voz política. Programas que 

incentivam jovens de comunidades periféricas ou rurais a pesquisarem 

suas próprias raízes combatem o êxodo rural e a perda de identidade 

urbana. A cultura deve ser vista como um direito básico, essencial para o 

exercício pleno da cidadania. Através das histórias e causos, é possível 

abordar temas complexos como direitos humanos, respeito à diversidade 

e preservação ambiental de forma lúdica e profunda, engajando a 

sociedade em causas coletivas. 

Aula 8.2: O Patrimônio no Apoio à Deficiência Intelectual 
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O uso de narrativas regionais apresenta resultados significativos no 

trabalho com pessoas que possuem deficiência intelectual. As histórias 

tradicionais, por possuírem estruturas muitas vezes repetitivas e baseadas 

em arquétipos claros, facilitam a compreensão e a retenção de 

informações. Atividades de contação de histórias estimulam a 

comunicação verbal e não verbal, a socialização e a expressão emocional. 

No contexto da educação especial, o patrimônio imaterial pode ser 

adaptado para exercícios de memória e orientação espacial, utilizando as 

lendas locais para criar mapas mentais do território onde o indivíduo vive. 

Isso promove não apenas o desenvolvimento cognitivo, mas também um 

senso crítico de identidade e lugar no mundo. 

Aula 8.3: Projetos Comunitários de Memória e Identidade 

Projetos de base comunitária são aqueles em que a própria população 

gerencia o processo de registro e difusão de sua memória. O papel do 

profissional técnico é oferecer as ferramentas metodológicas, como 

oficinas de história oral ou técnicas de arquivamento básico, permitindo 

que a comunidade se torne protagonista de sua história. Museus 

comunitários e pontos de memória são exemplos de estruturas que 

surgem desse movimento. Esses espaços tornam-se centros de 

convivência onde os mais velhos transmitem causos para os mais novos, 

fortalecendo os vínculos geracionais. O fortalecimento dessas redes 

comunitárias é a forma mais eficaz de garantir que o patrimônio imaterial 

não dependa de políticas externas passageiras para sobreviver. 

Aula 8.4: Políticas Públicas de Fomento à Cultura Regional 

A sustentação do patrimônio imaterial a longo prazo depende de políticas 

públicas estruturadas. Isso inclui a criação de leis municipais de 

patrimônio, conselhos de cultura ativos e fundos de financiamento 
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específicos para projetos de salvaguarda. O profissional da área deve 

saber transitar entre a técnica e a política, auxiliando gestores públicos na 

elaboração de editais que sejam acessíveis aos detentores tradicionais, 

que muitas vezes possuem dificuldades com a burocracia estatal. A 

articulação entre os diferentes níveis de governo (federal, estadual e 

municipal) é fundamental para garantir que as ações de promoção regional 

estejam alinhadas com as diretrizes nacionais de cultura, maximizando o 

uso dos recursos disponíveis. 

 

Módulo 9: Análise Crítica e Estudos de Caso 

Aula 9.1: Análise de Lendas Brasileiras e suas Matrizes 

Nesta aula, realizamos um estudo técnico sobre as principais matrizes que 

compõem o imaginário das lendas brasileiras. A influência indígena traz a 

conexão profunda com a fauna e a flora, enquanto a matriz africana 

contribui com elementos de resistência e espiritualidade. A influência 

europeia, por sua vez, introduziu contos de cavalaria e moralismo cristão 

que foram adaptados ao contexto local. Analisar como essas matrizes se 

fundiram para criar lendas únicas em cada região (como o Saci, a Iara ou 

o Curupira) permite compreender a complexidade da formação étnica e 

cultural do país. O estudo dessas origens ajuda a desconstruir 

preconceitos e a valorizar a diversidade como o maior patrimônio imaterial 

nacional. 

Aula 9.2: Causos de Assombração e o Medo como Cultura 

Os causos de assombração são onipresentes no interior do Brasil e 

desempenham um papel sociológico fascinante. Eles atuam como 

reguladores de comportamento e como forma de lidar com o 

desconhecido. Tecnicamente, essas narrativas utilizam o medo como um 
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recurso de engajamento da audiência, mas, em um nível mais profundo, 

revelam as tensões sociais e as relações de poder de uma época. Analisar 

histórias de casas mal-assombradas ou aparições em estradas exige um 

olhar atento para o contexto histórico da região. Frequentemente, essas 

assombrações estão ligadas a fatos reais traumáticos, como o período da 

escravidão ou conflitos de terra, servindo como uma forma de manter viva 

a memória do que não deve ser repetido. 

Aula 9.3: Estudo de Caso: O Sucesso de Festivais de Narrativa 

Analisamos exemplos de festivais e eventos que conseguiram transformar 

a contação de causos em grandes atrações culturais sem perder a 

essência da tradição. O sucesso desses eventos reside na curadoria 

rigorosa, que seleciona narradores autênticos, e na infraestrutura que 

valoriza o clima de intimidade necessário para a história. Festivais como 

esses movimentam a economia local, atraem mídia e geram um 

sentimento de orgulho na população. O estudo desses casos bem-

sucedidos oferece lições valiosas sobre logística, marketing cultural e a 

importância da parceria entre os organizadores e a comunidade local para 

evitar a espetacularização vazia da cultura popular. 

Aula 9.4: Avaliação de Impacto em Projetos Culturais 

Como medir o sucesso de um projeto de promoção do patrimônio 

imaterial? A avaliação de impacto vai além dos números de público. É 

necessário utilizar indicadores qualitativos, como a mudança na percepção 

dos jovens sobre sua própria cultura, o fortalecimento das associações de 

detentores e a inclusão de novas histórias no acervo regional. Relatórios 

de impacto social e cultural são ferramentas essenciais para prestar 

contas a financiadores e para planejar as próximas etapas das ações de 

salvaguarda. O uso de metodologias de avaliação participativa garante 
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que a comunidade também tenha voz na definição do que considera um 

resultado positivo para sua própria vida e tradição. 

 

Módulo 10: Projeto Final e Implementação 

Aula 10.1: Elaboração de um Projeto de Promoção Regional 

A penúltima fase da formação consiste em sistematizar todo o 

conhecimento adquirido na elaboração de um projeto completo. O projeto 

deve conter justificativa fundamentada em conceitos de patrimônio, 

objetivos claros, metodologia de coleta e registro, estratégias de difusão 

(analógica e digital) e plano de sustentabilidade financeira. É necessário 

definir o público-alvo e prever ações de acessibilidade. Um bom projeto é 

aquele que consegue equilibrar o rigor técnico exigido pelos órgãos de 

cultura com a sensibilidade necessária para lidar com o capital humano 

das comunidades. A clareza na redação e a coerência entre as etapas são 

fundamentais para o sucesso na captação de recursos e na execução. 

Aula 10.2: Gestão de Equipes e Redes de Colaboração 

Projetos de patrimônio imaterial raramente são executados por uma única 

pessoa. Eles exigem equipes multidisciplinares compostas por 

pesquisadores, comunicadores, designers, educadores e, 

fundamentalmente, os membros da comunidade. A gestão dessas equipes 

requer habilidades de liderança empática e organização de fluxos de 

trabalho. A criação de redes de colaboração com universidades, ONGs e 

outras instituições culturais amplia o alcance do projeto e permite a troca 

de experiências. O profissional deve atuar como um articulador, garantindo 

que todos os envolvidos estejam alinhados com o propósito ético e técnico 

da salvaguarda cultural, evitando conflitos de interesse e garantindo a 

harmonia no processo produtivo. 
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Aula 10.3: Orçamento e Cronograma na Produção Cultural 

O planejamento financeiro e temporal é o esqueleto que sustenta a 

execução do projeto. O orçamento deve ser realista, prevendo custos com 

equipamentos, deslocamentos para pesquisa de campo, remuneração de 

profissionais e detentores, além de despesas com marketing e produção 

de materiais didáticos. É crucial prever uma reserva de contingência para 

imprevistos. O cronograma deve ser estruturado em fases lógicas: pré-

produção (pesquisa e planejamento), produção (coleta de dados e criação 

de conteúdo) e pós-produção (difusão e avaliação). O domínio dessas 

ferramentas de gestão garante que o projeto seja concluído com qualidade 

e dentro das normas de prestação de contas exigidas por órgãos públicos 

e privados. 

Aula 10.4: Apresentação e Difusão dos Resultados 

A aula final foca na importância de devolver os resultados para a 

sociedade. A promoção do patrimônio imaterial só se completa quando as 

histórias e causos registrados voltam para a comunidade em forma de 

produtos culturais, exposições ou arquivos públicos. A difusão deve ser 

pensada de forma estratégica para atingir diferentes esferas: o meio 

acadêmico, o setor educacional e o público em geral. Uma apresentação 

profissional dos resultados, seja através de um evento de lançamento ou 

de uma plataforma digital robusta, consolida o trabalho realizado e abre 

portas para novas iniciativas. O encerramento do curso reforça que a 

preservação da memória é um processo contínuo de reafirmação de quem 

somos e de como queremos ser lembrados. 
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